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Departamento de Serviço Social – CCJE/UFES 
Disciplina: SSO 00016 –  PROCESSOS COMUNITÁRIOS E MOBILIZAÇÃO SOCIAL 
Profa. Maria das Graças Cunha Gomes - Carga Horária: 60h - 5o Período – 2012/01 
Aulas: terças : 11-13 h.; quintas: 7-9 h. -  e-mail: graçag7@hotmail.com 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 
I. EMENTA 
O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. Os conceitos e 
experiências de educação popular, pesquisa-ação e assessoria. Processos comunitários e 
organizativos de formação da consciência, mobilização social e formação cultural. O 
desenvolvimento integral e sustentável e suas implicações econômicas, sociais e políticas. 
Produção de materiais pedagógicos e socialização de informações. Análise de experiências 
junto aos movimentos sociais e as estratégias profissionais. 
 
II. OBJETIVOS 
Compreender as possibilidades dos processos comunitários a partir dos seus fundamentos 
teórico- metodológicos e técnico-operativos para a autonomia dos grupos em seus projetos 
societários. Aprofundar conhecimentos sobre  da atuação profissional do Assistente Social neste 
campo de intervenção. 
 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade 1  
- Os conceitos de Desenvolvimento em disputa e a construção de alternativas  
- Comunidade: aspectos conceituais e históricos 
- O Desenvolvimento de Comunidade no Brasil 
- As novas configurações do Espaço Comunitário 
- Abordagens e Concepções de Território 
Unidade 2  
- Metodologias do Trabalho Social 
- Educação Popular: fundamentos e compreensão de uma pedagogia e educação 
emancipadoras 
- O serviço Social e a perspectiva comunitária no enfrentamento das expressões da 
questão social; 
Unidade 3 
- Processos Sociais Mobilizatórios 
- Metodologias de intervenção nos processos comunitários 
- Atuação em Equipe Interdisciplinar 
- Produção de materiais pedagógicos 
 
IV. METODOLOGIA 
Exposições orais; dinâmicas grupais para aprofundamento dos temas; exercício de técnicas de 
DC; leituras orientadas; apresentações de vídeos e palestras por Profissionais convidados. 
Obs: Outros materiais/leituras além dos listados poderão ser apresentados ao longo do curso. 
 
V- AVALIAÇÃO: 
02 avaliações individuais (no final das unidades I e II) e 01 trabalho em grupo a partir da 
aplicação de uma estratégia  desenvolvida na disciplina.  
V - REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
Unidade 1 
AGENDA 21 brasileira - Bases para Discussão – CPDS e da Agenda 21 nacional MMA/PNUD.  

Brasília, 2000.  
Bauman, Zygmunt. Comunidade. A busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro. Jorge 

Zahar Editor. 2001. 
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CASTRO, Josué. Desenvolvimento e Subdesenvolvimento In: 
http://www.josuedecastro.com.br/port/desenv.html. 

DEZ CONSENSOS sobre o Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável (Cadernos Comunidade 
Solidária n. 6 (jun. 1998), IPEA, Brasília) 

ECONOMIA Solidária – Carta de Princípios Carta de Princípios (http://www.fbes.org.br 
(Acesso em 11-08-08) 

PAIVA, Raquel. O espírito comum: comunidade, mídia e globalismo. Petrópolis: 
Vozes, 1998. 

AMMAN, Safira Bezerra. Ideologia do Desenvolvimento de Comunidade no Brasil. 
São Paulo. Cortez Ed. 1980. 10ª edição:2003. 

SILVA, Maria T. R.; ARNS, Paulo Cesar. Desenvolvimento comunitário. Recife (PE): 
Projeto BNDES – Desenvolvimento Local/ Cooperação Técnica do PNUD. (s/d) In: 
www.projetobndespnud.org.br. Acesso em 03/03/2009. 

SANTOS, MILTON. O espaço revelador. Alienação e desalienação. In: O Espaço do 
Cidadão. São Paulo:Studio Nobel, 2000. 

KOGA, Dirce H. U. Territórios entre Pobreza e Exclusão Social. PUC-São Paulo. 
Tese de Doutorado. 2001 

TELLES, Vera da Sila. Pontos e linhas de uma descrição da Cidade: trajetórias 
Urbanas e seus territórios. IN: Trabalho, território, cultura. novos prismas para o 
debate das políticas públicas. São Paulo. Cortez, 2007. 

SAQUET, Marcos Aurélio. Abordagens e Concepções de Território. São Paulo. 
Expressão Popular, 2010. 

GOMES, Maria das Graças C. Anotações sobre o conceito de Comunidade. In: 
Envelhecimento Feminino e  Espaço Público: a dimensão do aconchego e da 
Política. Tese de Doutorado. PUC-Rio, 2008. P. 46-59  

Unidade 2 
BRANDÃO, Carlos Rodrigues. O que é Educação popular. São Paulo. Brasiliense. 

2006 
TRASPADINI, Roberta. Elementos Estruturais da Educação popular como 

princípio ontocriativo. 2010. 
FREIRE, Paulo. Pegagogia do Oprimido. Rio de Janeiro Paz e Terra. 2010. 
________.  Pedagogia da Autonomia. São Paulo. Paz e Terra. 2009 
ADAMS, Telmo. Educação popular na América latina e Economia popular Solidária. 

IN: Educação e Economia Popular Solidária. São Paulo. Idéias  & Letras. 2010. 
FREIRE, Paulo e Nogueira, Adriano. Que Fazer – Teoria e Prática em Educação 

Popular. Petrópolis, Rio de Janeiro. 2009. 
Unidade 3 
ABREU, M. Marina e CARDOSO, F. G.: Mobilização social e práticas educativas. 

In: Serviço Social: Direitos Sociais e Competências 
Profissionais.CFESS/ABEPSS. Brasília. 2009.  

CARVALHO, Maria do Carmo B. Políticas Públicas e Trabalhos Sociais: polêmicas em 
debate. IN; Metodologias do Trabalho Social.  PUC. São Paulo. 2006. 

MAFRA, Renan. Entre o Espetáculo, a festa e a argumentação: mídia, 
comunicação estratégica e mobilização social. BH. Autêntica Editora. 2006. 

 
Obs: Serão utilizados vídeos e textos complementares sobre estratégias 
metodológicas. 
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